
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vlcenle de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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A FE' = 
Quanta coisa se tem dito a 

respeito da fé. Uns têm-na 
em demasia; outros, são Ho-
mens de nenhuma fé. Aquele 
que se diz possuido da ver-
dadeira fé, não pôde e jamais 
dirá que tem muita ou ne-
nhuma fé. 

O que tem pouca, falta-lhe 
conhecimentos adequados ao 
seu espírito, teóricos e práti-
cos; os que se dizem grandes 
na fé, não faiam a verdade, 
porque a fé 11S0 tem gráu:— 
ela é indivisível, e portanto, 
inacessível aos que pretendem 
tirar proveito material. Ela é 
una, incolor, nâo tem sabor 
e nem cheiro: J uma virtude 
de Deus. 

Aproximarmos dela o mais 
possível, de acordo com os 
nossos pensamentos e ações, 
é dever de todo ente humano 
que procura elevar-se ao ní-
vel que lhe compele no seio 
da cristandade. 

Si os nobres de espirito 
desconhecem as 'eis que re-
gem os destinos dos homens, 
não por vontade mas por ina-
dequados meios de civiliza-
rem-se moral e espiritualmen-
te, não são grandes culpados. 
Mas os que se vangloriam de 
adquirir conhecimentos capa-
zes de subornar idéias alheias, 
contagiando com sua perspi-
cácia, ousadia e astucia, ele-
mentos de fé adulterada e in-
troduzida por tortuosos cami-
nhos da conciencia—perdão— 
eu me penitencio pois nSo há 
razão bastante que possa to-
lerar tal procedimento em ca-
rater permanente, com lojas e 
orquestras adrede preparadas! 

E a propensão para o vcfio, 
aparência de vestes e jóias é 
tão notoria, que| o veneno, tal 
qual o fumo, morfina e ou-
tros narcoticos de ação lenta 
e duradoura que, introduzin-
do atordoa o corpo, embrule 
ce o espirito, apagando des-
sa fôrma a luz vivificante da 
fé. 

ó t i m o negoc io 

Sítio com cafesal 

Vende se um sítio com 17 

alqueires, com 20.000 cafcel-

ros em franca produção, pas-

to, 2 casas de colonos, sédo, 

água eucnnada, tulhn, curral, 

mangueiro, etc. Pomar com 

grande i rea 

6 jardfnciras dlarinfl quapi ã 
porta. 20 It». desta 

cidade 

Livre do onoa, preço de ocacISo 

Nesta Redação 

A Fé desse modo adquiri-
da toma urna fôrma exquisita 
um sentido diverso do que 
seja, realmente, a fé, na sua 
expressão lídima, pura, como 
a brandira do lírio e o per-
fume da rosa I 

Ouve se dizer em certos ser-

mões qu pregações a seguin-

te frase feita: "Homens de 

pouca fé"... (homens de por 

café, isto sim.) 

Porque não acredito que 
haja fé de todos os tamanhos, 
nem diferentes gráus de den-
sidade tropical ou glacial. 

O s que assim entendem e 
manejam os seus semelhantes, 
muito amavehnenle, pelos cor-
déis do Rotnanismo, Alaho-
metanismo, Israelitismo, etc., 
estão praticando uma arte mui-
to difícil e duvido que chega-
rão ao fim colimado, porquan-
to os processos adotados, si 
trazem algum resultado finan-
ceiro, falece o moral pela raiz. 

A Fé não precisa de ajuda 
ou muleta de quem quer que 
seja, principalmente quando o 
vil melai entra em ação, em-
bora sejam outros os canais 
por onde escorre esse liqui-
do dourado que avilta as con-
cicncias, que obscurece a Fé, 
tão propalada e má interpre-
tada ! 

Tem-se procurado a Fé por 
diversos ritos em que a hu-
manidade foi dividida unica-
mente devido ás interpreta-
ções ex&ficas de variados 
cultos, cada um impondo o seu 
dogma ou fôrma de concilia-
ção entre os fieis e dirigentes. 

Somente pela conciencia è 
que podemos chegar aos pá-
ramos da Fé. A conciência 
intima jamais tolerará imposi-
ções de outrem; quer pela 
força, pelo receio ou pelo ter-
ror. Na intimidade de nós 
mesmos, nada há que nos fa-
ça retroceder, porque somen-
te Deus poderá aquilatar o 
nosso estado de alma, inti-
mamente. 

Portanto, o que se lem sa-
lientado no terreno cientifico-
religioso com mais eficiencia 
e caminha a passos largos 
para o desbravamento dos co-
nhecimentos alérti tumálo, é o 
Espiritismo experimental, por 
excelencia. 

Nele não ha nem pouca 
nem muita ff . Ha uma Fé vi 
va, certa, intangível, de que os 
crentes da doutrina de Allan 
Kardec possuem de um modo 
todo especial, que não acham 
muita e nem pouca: é a Fé 
verdadeira. 

Penso estar coerente com a 
minha conciencia e não aire 
do pé enquanto nSo me pro-
varem que o Espiritismo é 
uma negação da verdade. 

Nessa Verdade está a mi-
nha Fé. 

A verdadeira Fé não lem 
cultos: tem conciencias. 

Semana da Brasilidade 
A 19 do corrente, encerrou-

se nesta cidade, a Semana da 
Brasilidade, promovida pelo 
sr. Prefeito Municipal, em co-
laboração com o seu Depar-
tamento de Publicidade. 

A's 8,30 horas do citado dia 
procedeu-se a cerimonia cívica 
do Hasteamento do Pavilhão 
Nacional, no Coreto da Praça 
N. S. da Conceição, com a 
presença das autoridades pú-
blicas locais, estabelecimentos 
de Ensino, Tiro de Guerra 23, 
representantes da imprensa etc. 

Usou da palavra em segui-
da, o prof. A. Ricardo Souza 
Júnior-

A' tarde, na "Hora do Mu-
nicípio", ocupou o microfône 
d ! PRB5, também o prof. A. 
Ricardo Souza júnior, encer-
rando a Semana da Brasilidade. 

F á b r i c a d e C a l ç a d o s 

" P a l e r m o " 

A 16 do corrente mês, teve 
lugar, nesta cidade, ás 14 ho-
ras, o áto inaugural e das 
novas instalações da Fá-
brica de Calçados do sr. João 
Palermo. 

A cerimonia foi presidida 
pelo Prefeito Municipal, no-
tando Se o comparecimento 
das demais autoridades públi-
cas, representantes do Rádio 
Hsrtz, Imprensa e classes so-
ciais desta cidade. 

As novas instalações da Fá-
brica de Calçados do indus-
trial João Palermo, acham-se 
localizadas á rua Ouvidor Frei-
re, 692, cm prédio proprio. 

Dotado de todo o maquina-
rio moderno e o mais perfei-
to, a Fábrica "Palermo", cons-
titue, sem dúvida, um padrão 
de orgulho da industria fran-
ca na. 

Ao áto inaugural, usaram da 
palavra, diversos oradores, ten-
do agradecido em nome do 
sr. Jo5o Palermo, o Dr. Alfre-
do Palermo, causídico óra re-
sidente em Marilia. 

Somos gratos ao convite re-
cebido, e congratulamonos 
com o sr. J< »So Palermo e seus 
dignos auxiliares, pelo seu ele-
vado espirito progressista, au-
gurando á Fábrica, continua e 
crescente prosperidade. 

IMPRESSOS Ti? 

"A NOVA E R A " 

Eu sou amante do culto in-
dependente, que é a liberdade 
de pensar de acordo com a 
razão da verdade. 

Ter Fé em Deus e amar os 
nossos semelhantes como a 
nós mesmos, eis o dilema da 
vida espiritual. 

A. Z A N U Z Z I 

Franci, 13-11-41 

Depar t amen to d e Saú-

de d o E . de S . P a u l o 

Secção de Tubsrciibse-Serviço de BCG. 

Premanlfào dos reci'mnascidos 

a)—A premunição dos recem-
nascidos pelo B, C. G., í feita 
por via oral, em dias alterna-
dos, em jejum e na dose de 2 
cc. de eroulsão vacinica, corres-
pondente de Já centigramos de 
bacilos; b ) — O BCG. tem du-
ração limitada, razão porque o 
pedido deve ser teito a este Ser-
viço, pelo telefone, por telegra-
ma ou por carta expressa, logo 
apôs o nascimento da criança a 
que ele se destina; c)—Ha to-
da vantagem cm administrar a 
vacina dentro dos IO primeiros 
dias que se seguirem ao nasci-
mento ; d )—A premunição pelo 
BCG. pode ser feita em qual-
quer rccem-nascido, mesmo no 
caso de não haver antecedentes 
tuberculosos ou contágio ; e)— 
Quando ha contagio conhecido, 
c conveniente afastar o premu-
nido da fonte contagiante du-
rante dois mêses; f)-—Essa me-
dida visa pôr a criança ao abri-
go da infecção por bacilo vi-
rulento, no período cm que se 
processa a, imunidade; g) — 
Quando tal medida não pôde 
ser rigorosamente executada, a 
administração do BCG. não 
agrava a situação já encontrada, 
apenas, são menores as possibi-
lidades de uma bóa premuni-
ção ; h)—Entre a possibilidade 
de um insucesso e a inação, é 
preleríve! premunir, sejam quais 
forem as condições do ambien-
te; i)— Nossas observações mos-
tram que as crianças premuni-
das, logo após o nascimento 
reagem ao Mantoux (diluição de 
tuberculína a i:too), em Sc";o 
dos casos; essa alergia indica 
impregnação do organismo peio 
BCG., c é tida, na prática cor-
rente, com índice de imunida-
de ; j )~As observações, em to-
do o mundo, mostram que a 
imunidade conferida pelo BCG. , 
quando administrado logo após 
o nascimento, tem uma dura-
ção de iS meses aproximada-
mente; 1)—Mesmo que não se 
possa verificar, posteriormente, 
se o BCG. impregnou o orga-
nismo, a alta porcentagem de 
imunidade por ele conferida e 
duração dela oferecem possibi-
lidade de a criança ser posta 
ao abrigo da tuberculose, du-
rante um longo período, na-
puele, precisamente, em que ela 
e mais sensível 4 íntecçãi ; m)— 
O longo tempo que j i d t. »rre 
da primeira aplicação do BCG . 
ao homem, feita cm 1 9 2 1 , c a 
larga extensão de seu uso, em 
todo o mundo, são uma garan-
tia de inocuidade e de valor 
preventivo; n )~Em S. Paulo, 
o emprego da premunição pelo 
BCG . já entrou na prática cor-
rente, e somente a Secção de 
Tuberculose, do Departamento 
it Saúde do E. S, Paulo, ad-

Exposição de Trabalhos da 
Escola Profissional 

A 22 do corrente, ás 20 ho-
ras, teve lugar nesta cidade, a 
abertura da Exposição de Tra-
balhos, confeccionados pelos 
alunos da Escola Profissional 
"Dr. Júlio Cardoso". 

Ao áto, estiveram presentes 
as autoridades locais, tendo o 
sr. prol. Alcides Nascimento, 
Diretor do Estabelecimento, 
proferido concisa oração, fo-
calizando as novas diretrizes 
da Superintendencia do Ensi-
no Profissional, com relação 
ao aprendizado técnico da ju-
ventude brasileira. 

Em seguida, o sr. José Pe-
dro de Carvalho, representan-
te do Prefeito Municipal pro-
cedeu á cerimonia de abertu-
ra oficial da Exposição, decla-
rando-a franqueada á visita do 
publico. 

A Exposição foi encerrada 
dia 24, segunda-feira, ás 22 
horas, tendo sido observada 
grande afluência ao recinto, 
notando-se geral e ótima im-
pressão no espirito dos visi-
tantes, pelo bom gosto e apri-
morado acabamento das peças 
executadas pelos alunos pro-
fissionalinos, em suas respe-
tivas especialidades. 

A "A Nova Era" que se fez 
representar em o áto inaugu-
ral, apresenta suas felicitações 
ao Prof Alcides Nascimento 
e seus dedicados auxiliares, 
pelo feliz êxito alcançado es-
te ano pela Exposição de Tra-
balhos de seu aplicado c dili-
gente corpo discente. 

ministrou, desde 1929 a 31 de 
outubro de 1940 15 .861 vaci-
nações, A secção de Tubercu-
lose só tem motivos para pro-
curar intensificar e disseminar 
esse meio de profilaxia; o ) — O 
BCG. c atualmente usado em 
todo o Brasil, tendo sido fri-
tas, até agosto de 1940, no 
país, 156.640 premonições. O s 
pedidos devem ser dirigidos ao 
Serviço de BCO . á 1 ua da Con-
solação n. 7 1 7 , S.Paulo, telefo-
ne 4 2 7 4 ) , por intermédio do 
sr, médico-chefe do Centro de 
Saúde de Franca, 

Sacaria usada e «ova 
Produtos o utensílios 
veterinário» 

Mudas e sementes em geral 

t U M U - J U I M â - O U . NE6R0 

Adubos químicos 

e orgânicos 

Alfa ia , far&lo do nlgodfío. mi-

lho e trigo; no 

D e p ó s i t o F r a n c a n o 

Voluntários da Franca, 1000 

FRANCA - E. Pauto 



A NOVA ERA 

-Casa de Saúde "ALLAN KARDEC" - OBRAS E FATOS 

Franca, em face do proble-
ma de assistência aos pobres 
enfermos, já conta com um 
numero relativamente consi-
derável de instituições sociais 
que relevantissimos préstimos 
têm proporcionado à coletivi-
dade. 

Ao lado da Casa de Mise-
ricórdia, outros estabelecimen-
to congêneres surgiram em 
nossa terra e sob sacrifícios e es-
forços às vezes sobrehumanos 
vêm prosseguindoem seu dig-
nificante aposUilado de carida-
de e humanismo. 

A pobreza local, sèm arrf-
mo e meios de alivio ás en-
fermidades que a afligem, tem 
encontrado no seio dessas 
instituições, o conselaneo am-
paro e minoramtnto de suas 
dôres n3o somente físicas, 
como lambem morais. 

Lutando com toda sorte de 
dificuldades, quasi sempre 
sem o amparo dos poderes 
oficiais, elas proporcionam be-
nefícios incontáveis ao próxi-
mo, benefícios esses, nâo ra-
ro, de inteiro desconhecimen-
to da sociedade, visto os pro-
cessos caritativns se infundi-
rem em um sanlo e nobilissi-
mo anonimato. 
De quando em quando, surge 

um observador mais alento, 
e após prévio conhecimento 
de causa, vem a vontade de 
externar o seu entusiasmo pe-
la grandeza do empreendimen-
to e a profunda significação 
desse vivo, prático e confor-
tante espetáculo de confrater-
nização com as misérias alhei-
as. 

E* esta, a vontade que se 
me apresentou, em face de 
um contado mais chegado e 
uma análise mais íntima das 
atividades lilantrópicas de uma 
importante Casa de Ssúde Io 
cal. 

Traia-se da Casa de Saúde 
"Alllan Kardec", i n s t i t u t o 
que constitue um patrimonio 
vivo de ações beneméritas cm 
favor dos menos afortunados 
da sorte. 

Instituída, graças a uma fe-
liz iniciativa desse espírito de 
escól que é José Marques 
Oarcia, cuja inodeslia nâo per-
mite maiores considerações 
sobre a sua personalidade, a 
Casa de Saúde vem transpon-
do os anos, sem esmoreci-
mento de açSo, num conti-
nuo apostclar, socorrendo a-
queles que, atravès-do pere-
grinar terreno, viram se ataca-
dos da infeliz demencia. 

Não me extendo a consi-
derações minuciosas, visto a 
sua Diretoria apresentar anual-
mente um Balancete completa 
das atividades da Casa, des-
criminando detalhadamente os 
trabalhos desenvolvidos, o 
número de doentes internados, 
as curas, os falecimentos, tra-
tamentos procedidos etc. 

Modesta em sua origem, 
no acanhamcnto natural das 
acomodações iniciais, a Casa 
de Saúde, graças aos seus 
Diretores, sempre sob a orien-
tação superior de JOSÉ Mar 
ques Oarcia, no transcorrer 
dos anos, foi ampliando suas 
instalações, apresentando no 
presente, rnngestoso em suas 
linhas gerais, o imponente e-
dificio da Rua Irntáos Antu-
nes. 

Cerc«-de 200 alienados ali 
iec«bem atualmente, conforto, 

EPIFAN1US 

amparo, e lenitivo ás suas 
misérias intelectivas. 

As melhorias de instalação 
acentuarp.se de ano para ano, 
e nâo faz muito, a Casa ad-
quiriu uma granja destinada a 
fornecer leite e seus derivados 
bem como hortaliças, aos in-
ternados. 

Munida de todos requisitos 
modernos de Higiene e Con-
forto, assistida por um dedi-
cado corpo médico, dotada 
de farmacla própria e com 
instalações nada inferiores ás 
oficiais, causa não somente 
admiração, como pasmo, a or-
ganização hospitalar da Casa 
de Saúde "Allan Kardec". 

E' uma obra que pontifica 
no terreno da caridade e que 
sintetiza da m a n e i r a a 
mais viva e concreta, a 
força de vontade de corações 
inteiramente votados aoespírito 
de humanidade e comiseração 
em face d o sofrimento dos 
nossos semelhantes. 

A Casa de Saúde è, ira 
Franca, um exemplo dignifi-
cante de filantropia desinteres-
sada, da compreensão exata 
dos principies religiosos que 
preceituam: "Fóra da Carida-
de não há salvação". 

Nestes tempos em que a 
materialiadade viceja em toda 
a sua plenitude arraigada ao 
egocentrismo do s6r humano, 
é consolador, sublime, e pro-
lundamente significativo, de-
pararmos com a meritoriedade 
de uma óbra, que relembra os 
tempos de Vicente de Paula, 
o apóstolo da pobreza. 

Sob a égide tutelar de Allan 
Kardec, o imortal Coodifíca-
dor do Espiritismo, a Casa 
de Saúde vem pois, realizan-
do um apostolado d igno de ad-
miração por parte de todos a-
queles que, no recésso de 
seus espíritos, guardam ocio-
samente os preceitos nobili-
tantes da filantropia e da ca-
ridade cristã. 

E aproximando-se o fim do 
ano, estando prestes a chegar 
o Natal, apÇ/q á benevolencia 
dos leitores, para que, na ex-
pansão dos seus sentimentos 
liurnanitsrios, nâo se esque 
çam conto das vezes anterio-
res, de enviarem seus óbulos 
aos infelizes internados na 
Casa de Saíide, 

Uma dádiva, por menor que 
seja, prutíigilizada de coração 
e vontade, muitíssimo contri-
buirá para o minoramento do 
padecer de nossos irmãos e 
lhes proporcionará maior con-
forto e lenitivo. 

E para finalizar estas bre-
ves considerações, rendamos 
graças nos Céus, implorando 
ás Divinas Potestades para 
que continuem a amparar e o-
rienlar os dirigentes da Casa 
de Saúde "Allan Kardec", a-
tim-de que, prossigam sem 
desvanecfmentos, o seu dig-
ficante aposlolado caritalivo. 

S a b ã o 2 M 
Lava iutlo—N3Í> contém Im-

purezas— N5o e»*.rag» 
os tecidos 

i K 14200 - 15 kft, 17$000 

Pedi rios ao fabriCdntb 

M. M E L L O 
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Analisando os sublimes en-
sinos que se registam nas pá-
ginas extraordinárias, lumino-
sas e conlortadoras das o-
bras espiritas, principalmente 
das coodificadas pelo eminen-
te sábio francês e aliás maior 
missionário dêstes últimos sé-
culos, "Allan Kardec", conclui-
mos que grande parte deles 
constitue uma recordação das 
mesmas instruções ministra-
das há dois mil anos pelo 
Cristo, conforme o que lemos 
no Evangelho. 

Isso nos dá autoridade á 
afirmativa que costumamos 
fazer, em dizendo que Espi-
ritismo e Cristianismo se fun-
dem de modo a formarem utn 
só corpo de Doutrina ou uma 
só religião, mas religião cien-
tifica e filosófica, cujas bases 
estão assentadas na sabedoria 
divina. 

Temos portanto l-azão para 
dizer, em segurança e convic-
ção absoluta, que nenhuma 
outra religião, como o Espiri-
tismo o faz, tem tantas possi-
bilidades para elevar o homem 
do seio das misérias de que 
se rodeou, com os erros e 
crimes do passado, para 'o 
seio das regiões mais puras, 
onde a presença dó Creador 
é mais accessivel. 

Por isso achamos o estudo 
do Espiritismo, importante, 
mui significativo, principalmen-
te nesta época de lutas e dô-
res, físicas e morais. E'poca 
em que Deus, intercedendo 
mais diretamente na vida' dos 
homens, manifesta ao mundo 
a sua infinita misericórdia a 
través-dos edificantes fenôme-
nos psíquicos, muitos dos 
quais já se tem registado nas 
colunas de quasi todos osjor-
nais, quer religiosos ou pro-
fanos, de toda parte. 

E assim vamos tendo a fe-
liz oportunidade de reconhe-
cer nos fátos a veracidade da 
imortalidade da alma, bem 
como da relação existenie en-
tre vivos e mortos, e sobre-
tudo da reincarnação, confir-
mando dessa fôrma o que Je-
sus dissera a Nicodemos: 
"Em verdade, em verdade vos 
digo que aquele qüe não nas-
cer de novo, não entrará no 
reino de Deus". 

Os inúmeros fátós referen-
tes á reincarnação, especial-
mente os relativos ás crianças 
prodígios de nossos dias, nos 
lembram a admiravel capaci-
dade de indivíduos comoMo-
zart, que, aos seis anos de 
idade, revelou ao mundo .com 
admiração geral, os seus pro-
fundos conhecimentos de uma 
das mais belas e difíceis ar-
tes: a musica. 

Paganine lambem, por sua 
vez, mais ou menos na 
mesma idade, se ednstiluira o 
mais sábio e afamado violinis-
ta. 

Em todo campo d o saber 
humano encontramos crianças 
prodígios, que rècordam a 
belíssima passagem evangélica 
onde lemos que Jesus aos 
doze anos já confundia os 
doutores da lei. 

Enquanto estas e outras 
crianças trazem do berço tão 
elevado gráu de cultura, tanta 
possibilidade de Assimilação 
vemos também a seu lado 
milhares de homens incapazes 
de aprender ao menos o va-
lor das letras de nosso alfa-
beto. 

Quem se ofeíçôn ao estu-
do dos problemas das mani-
festações da Natureza e aus-
culta a causa dos seus tenó 
menos e as leis que os-regem, 
com relativa clareza in túe 
muitos dos ftrtôres que são a 
causa de determinadas trans-
formações. Dentre esses fatô-
res está o que vulgarmente 
é denominado ''milagre". 

Segundo o conceito vulgar, 
milagre quer dizer alteração 
das leis que regem oe fenô-
menos naturais. Este concei-
to, para quem estuda, e sa-
be deduzir, é absurdo si se 
o considerar no significado 
que se lhe empresta. Não ha 
nada mais absurdo do que 
conceber-se que nas projeções 
da Natureza possa haver u-
ma derrogação do seu curso, 
tão apenas para beneficiar 
particularmente a alguetn, 
quer seja nas suns necessi-
dades físicas, materiais ou 
morais. 

Si pelo fáto do próprio Je-
sus precoriizar que u fé trans-
porta montanhas, se preten-
desse interpretar que pela fé 
se pudessem derrogar leis fí-
sicas, químicas e blologicas, 
no seu fundo geral, seria in-
terpretar mal a sentença. 

Evidentemente a fé não 
contraria as leis da Nature-
za no seu piano de ação ge-
ral, mas tão somente altera 
a na tureza ind iv idua ldequem 
a sabe alimentar. 

Quando se estuda a Natu-
reza, e no fundo biologico so 
constata que n vida se sus-
tenta por condições trans-
cendentes que se consu-
bstanciam em fatôres psíqui-
cos, se compreende que, pe-
ta elaboração desses fatores, 
que e-tão conexos á estrutu-
ra física do indivirtuo, so po-
dem alterar feições estrutu-
rais pela influencia direta 

I N S E T I C I D A 
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LEGITIMO 

80' NA 

AGENCIA FORD 
FONE, 8-2 

As ciências materialistas e 

as filosofias anticristãs hão em-

penhado todos os recursos 

de que dispõem para explica-

rem esses transcendentes fenô-

menos, que antigamente as 

religiões atribuíam ao demo-

nio, sem jamais conseguirem 

satisfazer a curiosidade dos 

espíritos investigadores. 

Mas o Espiritismo está de 

pósse da chave com que se 

abrem as portas dos mistérios, 

em que se resguardam os fatos 

lembrados e miriades de ou-

tros sem sentido parft os ig-

norantes e confusos para os 

pseudos sábios materialistas. 

E' ao Espiritismo que está 

destinada a nobre missão de 

revelar á humanidade o se-

gredo das coisas que se rela-

cionam intimamente com a 

Divindade,-razão por que Je-

sus disséra a seu& discípulos 

primitivos: "Eu vou para o 

Pai» mas rogarei a Ele e Ele 

vos enviará o Espírito Conso-

lador, o qual vos fará lembrar 

tudo quanto vos tenho dito 

e vos ensinará outras coisas 

mais, que não podeis com-

preender agora". 

Benedito G. do Nascimento 

que eles emprestam na fei-
ção da sua manifestação. 

Quando soubermos que 
uma dptenninada moléstia, 
por exemplo, se pode mani-
festar num organismo por 
deficiências voliti vas animicas, 
se compreenderá que por uma 
predisposição psíquica sde-
quada se poderá influenciar 
o conjunto estrutura física e 
conduzi-lo ao seu perfeito 
ritmo harmonico e natural. 

Este fáto, que é ignorado 
pelo grande público, faz lhe 
aceitar favoral mente a idéia 
do milagre em consequencia 
da sua própria ignorancia 
relativamente ás leis naturais. 

Isto porém, vem desmentir 
que determinados fátos su-
pranormais n ã o se dêem. Pe-
lo contrario, queremos pôr 
em evidencia porque é que 
se dão. 

A fé, que expressa confian-
ça, é um processo excelente 
para ativar os centros neuro-
nicos e psíquicos de um de-
terminado indivíduo, condu-
zindo o ritmo de suas vibra-
ções psico-fisieas no teór do 
normal; e essa influencia psí-
quica é que determina orea-
justamento economico-vital 
da própria constituição. 

Ern v ia de regra poderá 
notar-se que etn grande nu-
mero de indivíduos afetados 
de anomalias íísicàs, os seus 
predicados psíquicose mentais 
são amolecidos, relaxados; 
são indivíduos indecisos, te-
merosos, confusos. Não ha 
intrepidez era seus gestos, 
nern existe a voiição de von-
tade firme e destemida. Men-
talmente, são tardos e incipi-
entes. Todos esses fatôres, 
que são a expressão de um 
psiquismo incompleto, suo os 
que, predispõe u m organismo 
a determinadas anomalias 
funcionais que podem tomar 
a feição de moléstia crônica. 

Pelo processo de reativa-
mento das próprias energias 
psíquicas, que lhes pôde ad-
vir por uma simples sugestão, 
podem conseguir tonalizar seu 
conjunto psico-físico ao nor-
mal e restabelecer-se de uma 
anomal ia reputada incurável. 
Nisto tão apenas consiste o 
fundamento do milagre. 

Contarse, por exemplo, que 
numa localidade da America 
do Norte, havia um homem 
que se encontrava paralitico 
das duas pernas, e já b à anos 
vivia seutado sem poder lo-
comover se. Certo d ia ,em que 
sua casa pegara fogo, sob o 
perigo de se queimar, no im-
pulso instintivo de se salvar 
recuperou o uso dos membros 
e a estabilidade do seu per-
feito funcionamento. 

Outros indivíduos ha que, 
por se julgarem fadados á 
m á sorte, todos os seus em-
preendimentos fracassam e se 
deixam levar ao desespero. 
Para quem sabe penetrar 
a vida em suas justas mani-
festações. nada mais vê, nis-
so, s inão uma def idencia de 
harmonia na ação dos fatô-
res psíquicos. Pois, si o es-
pírito do indivíduo é a q u é m 
compete reger e governar a 
condição estrutural, dentro 
do normal não ha motivos 
para se darem alterações ex-
temporâneas si o espírito for 
harmonico em suas projeções. 

A. D ASSO 
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Bs Mensape i ros Ce les tes 
L O H E N G R I N 

Aos nossos assinantes 
Aos nossos bondosos assinantes, das cidades 

que nossos viajantes não passam, vimos pedir que nos 
auxiliem com a remessa das importâncias de suas assi-
naturas, visto estarmos atravessando uma época de pre-
mentes dificuldades. 

Cada um concorrendo com a sua módica 
contribuição, descontando-se a despesa de registo pos-
tal, muito nos auxiliará e pelo que antecipadamente 
agradecemos. A G E R E N C I A 

Unia velha comunicação es-
pírita de Milão (Italia) dizia 
que Verdi foi base da musi-
ca internacional, e Wagner o 
monumento. Ambos comple-
tavam-se assim na obra da 
Arte Divina, que tanto contri-
bue para a educação da cria-
tura humana-

Se Verdi faz-me recordar, 
num renovar perene, a Pal-ia 
da Arte, Wagner transporta-
me além-da Patria e do mun-
do, nas regiões do Mistério. 
Ainda moço, já cu sentia ver-
dadeira fascinação por Lohert-
grin e ainda hoj.', que o oca-
so físico segue os meus pas-
sos, como atração do aiém, 
uma só nota que seja daque-
la opera imoital faz-tne vibrar 
o espírito intensamente 

Lohengrin é absolutamente 
uma página lírica do Espiritis-
mo, tanio em sentidohumano, 
como cristão; visto que Elza 
representa justamente a Hu-
manidade,-e ele-o mensfrgeno 
do espaço em eterna missão 
de caridade. 

Onde encontraremos uma 
lenda mais suave e mística 
que a de Lohengrín? Wagner 
imagina existir no longínquo 
Oriente, nos confins da índia, 
um cume inacessível denomi-
nado Monsnlvato, onde, entre 
os perfumes dos cedros e dos 
ciprestes, resplandece ao Sol 
um castelo de mármore, sus-
tentado internamente por co-
lunas de opalas e outras pe-
dras preciosas. 

O silencio grave que reina 
naquele ermo, é muitas vezes 
interrompido -pelo ecôar de 
vozes etereas e côrns invisí-
veis, entoando hinos ao Se-
nhor. 

Habitam-no cavalheiros de 
armaduras reluzentes quemon-
tam guarda a um cálice em 
que Cristo consagrára o pão 
e o vinho de sua ultima ceia 
com os apóstolos. E a lenda 
acrescenta que José de Arima-
téia havia colhido nesse cáli-
ce parte do puríssimo sangue 
que o Nazareno déra como 
prova de sua visível encarna-
ção, de seu Amor, seu sacri-
fício e sua pureza d'Alma. 

Após a morte de José de 

Antonio Interíandi 
Cirurgião- Dentista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moidagem própria, não 

ferindo os tecidos 
da bõca. 

Rua Monssnhor Rota. 261 

F R A N C A 
a-t 

Eu sou o mensageiro de S.Graal; 
meu pai Parsifal traz a sua co-
roa; eu sou o seu cavalheiro. 

Arimatéia, os Anjos teriam 
transportado o cálice para o 
cimo de MOnsalvato. 

Aqueles cavalheiros tinham-
se devotado á defeza de qual-
quer necessitado que os in-
vocasse ardorosamente, em 
momento de perigo extremo, 
com a força do pensamento. 
Elza, a mulher de nobre li-
nhagem, que é caluniada em 
público, sem uma defeza hu-
mana, invoca desconsolada-
mente o Cavalheiro de S-
Oraal. E' a Madalena em pu-
rificação, 

O resto do drama é conhe-
cido: Lohengrin acóde, de-
monstra a inocência de Elza, 
e toma a para sua esposa, 
sob a condição, porém, dela 
nunca lhe perguntar quem ele 
seja, porque a revelação rom-
peria o encanh e o obrigaria 
a abandoná-la. Mas a mulher 
insiste em conhecer a origem 
de seu protetor,—que acaba 
cedendo ao rogo e revelando 
publicamente a lenda de Mon-
salvato.—Findando a sua mis-
são terrena; Lohengrin volta a 
região do Mistério, para con-
tinuar o sacerdocio da carida-
de. Elza encerra no amor e 
no sofrimento o seu karma 
de purificação e de elevação, 
para encontrar-se novamente 
uni dia com o seu Anjo tu-
telar, nas esferas astrais. 

Lenda que seja, ímortaleci-
da pelo pensamento e pela 
musica de Wagner, Lohengrín 
é para o Espiritismo o drama 
humano, em um vai-vem de 
elevação espiritual, para a paz 
e a luz do Infinito. 

Reepiloguemos. 
Ha em cada criatura que 

ouve a voz da alma, uma a-
tração irresistível —para uni Ig-
noto que confina nas calmas 
celestes. 

Jesus acenava a todos os 

aflitos e selava tão grande 

verdade com o seu sangue do 

Oolgota, ensinando assim que 

sem um grande sacrifício hão 

era possível a conquista da 

felicidade eterna. 

Profundo psicólogo qual 

Ele era, pô=. Madalena por 

base . aos aflitos,—como a pro-

va mais cruciante das criatu-

ras em estado de transição 

planelaría. Houve tanta luz de 

Verdade em sua visão, que 

ficou eternizada suavemente 

nos pcélas e nos líricos, afirn-

de-que também os insensíveis 

se comovessem profundamen-

te diante do canto, ou da ó-

pera que refletissem as Bele-

zas Divinas. A •comoção é 

sempre índice de iminente 

conversão para Deus, mesmo 

nas almas obstinadas no a-

teismo. 

Wagner, o médium musico-

poéta, obedeceu entusiástica-

mente á missão solicitada no 

espaço e entre as suas operas 
Compostas aparentemente na 
solidão, mas na realidade em 
convívio com os Espfritos, 
tornou-se o incisor daquele 
Lohengrín,' que representava 
maravilhosamente o drama hu-
mano diante do auxilio Divi-
no, 

E aí eslá Elza indefeza e 
caluniada sobre a terra, mas 
que no ímpeto da fé aproxi-
ma as forças protetoras do 
alto, que estão sempre pron-
tas a soerguer-nos, quando 
fervorosamente as invocamos. 

Quem é Lohengrin? U m dos 
inúmeros mensageiros que es-
preitam de lá de cima, o náu-
frago, para estender-lhe a 
mão redentora. Que importa 
se a lenda Wagneriana se res-
sente mais de fantasia que de 
realidade? Certo é que o san-
gue de Cristo irradia do cáli-
ce simbólico de S. Graal, co-
mo o Sol, as dilacerações e 
lágrimas humanas, mitigando 
e i luminando os lugares em 
que a prova purificadora pa-
rece extravasar no mais cru-
ente desespero. 

Mas é necessaria aquela fé, 
que atinja resolutamente as 
camadas mais impermeáveis 
da nossa íotosféra e vibre po-
tentemente onde a pureza é 
cristal polido, apto para im-
primir um pranto ardente. Pois 
está escrito na misericórdia 
do Pai que a pureza celeste 
lava todas as culpas do baixo, 
quando são acompanhadas 
pelo arrependimento, antes, 
pelo remorso. 

Todavia,--aqui eslá a elo-
qtiencia do pensamento Wag-
neriano—não se deve exigir 
que esse auxilio seja manifes-
to na complexidade de sua 
origem e potência. Seria uma 
profanação. Não pergunteis 
nunca á luz e á harmonia de 
onde brotam as primeiras cen-
telhas e as vibrações, mas sa-
tisfazei-vos em ver e ouvir. 

Tal qual a humanidade, El-
za quiz libar o amôr e prole-
ção de Lohengrin alé a reve-
lação do Mistério inicial. A 
sua excessiva pretensão devia 
—reconduzi Ia ao sofrimento, 
ao Karma, dislanciando-lhe o 
ápice da felicidade terrena con-
quistada. fatalidade ? — Não, 
mas abuso do livre arbítrio. 

Aprendamos da lenda de 
Wagner a lermos sempre fé 
nos Espíritos do Alto, chefia-
dos por Jesus, mas limitemos 
as nossas exigencias ao cam-
po de expiação em que vive-
mos. 

E concluindo a comunica-
ção espirita de Milão, lembra-
mos oulrossim, que se Verdi 
musicou unicamente para mi-
tigar dôres estritamente huma-
nas da Travinta, do Rigóleto, 
do 1 rovador, etc., Wagner mu-
sicou para apertar em umarn-
plexo imortal dôres humanas 
e missões celestes do Lohen-
grin a Parsifal. 

U m é a base liríca, o outro 
é o monumento. 

Aproximando-nos reverentes 
e comovidos aos dois Signos 
enviados por Deus para ali-
viar os nossos sofrimentos e 
para elevar-nos no caminho 
da purificação, nós "Espiritas" 
proclamamos mais uma vez 
a grandeza da nossa Fé sobre 
todas as oulras, ofuscadas 
pelos culleH e petas religiões. 

Lohengrin é o símbolo dos 
nossos Missionários, mui to no 
alto, para não ser descoberto 
pelo baixo. 

Mariano Rango IXAragona 

A MM" I1A LEI 
Amai-vos uns aos outros— 

tal a lei soberana. Atas, os ho-
mens em sua ignorância e em 
seu egoísmo, desprezam na, e 
mutuamente se hostilizam e se 
consomem. 

Todavia, a Providência Divi-

na. pondo sua sabedoria ao 

serviço de sua misericórdia, 

faz com que os homens, mes-

mo infringindo a lei, venham, 

afinal, a respeitá-la e cumpri-

la. Deus lira dos próprios er-

ros e insãnias dos homens o 

meio de corrigi-los e regene-

rá-los. 

Observando-se o leito de 
certos rios vemos ali grande 
porção de seixos lisos, polidos, 
erm suas superfícies arredon-
dadas e perfeitamente bruni-
das. No entanto, nem sempre 
foram assim. Em tempo eram 
ponleagudos, disformes, ares-
tosos. Entregues, porém, ò cor-
rente dos rios, èles se enlre-
chocaram duramente arrastados 
pelo curso caudaloso das á 
guas em épocas de enchente. 

No decorrer dêsses repeti-
dos embates periódicos, as a-
restas e os vértices déeses sei-
xos foram-se desgastando e 
pol indo pelo atrito, alé que, 
depois de muito se frlccíona-
rem, tornaram-se lisos, como 
que envernizados por enge-
nhosa arte. 

Assim sucede com os homens. 

Lançados ao curso da vida, 
combatem-se, guerream-se, de-
voram-se. As paixões entre-
cliocam se num t u m u l t u a r 
constante. As competições e 
as rivalidades, em todas as clas-
ses, se sucedem continuamen-
te. " O homem é o lobo do ho-
mem"- Cobiça, orgulho, ciú-
mes, invejas quais arestas agu-
çadas, se vão ferindo recipro-
camente, até que um dia, após 
longos e repetidos embates, 
acabam por se destruírem. Sur-
ge, então, o homem novo, ca-
ráter Integro, lapidado em tô-
das as suas facetas Como o 
diamante Invrado por mão de 
habilissímo artífice. 

A justiça e a misericórdia di-
vinas, agindo em concomitân-
cia, levam o homem a reco-
nhecer a soberania da lei. 

Tudo que a vingança dita, 
que a cobiça inspira, que o 
orgulho obriga, que o egoís-
mo. numa palavra, impõe, se 
consome t passa. 

C a r o a s s i n a n t e 

Não atire fora este Jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

deréce-o a um seu Htnigo. 

Será mais um meio de pro-

paganda da palavra de Jesus. 

Prepara o leu caminho 
Ignoras a existência do ca-

minho da vida ? Este cami-
nho ora réto ou curvo, plano 
ou Íngreme, longo ou curto ? 

Por que ele te apresenta 
com todos estes acidentes ? 

Eles existem sómente em a 
tua imaginação ou existem de 
fáto ? 

Existem apenas para aque-
les que os criam. 

Prepara o teu caminho sem 
tais acidentes. A sua prepara-
ção é difícil, dificílima até, 
porém, depende de ti mesmo, 
da lua elevação moral e espi-
ritual. Tudo na vida é muito 
fácil, bastando para isso ha-
ver fôrça de vontade. C o m o 
criar esta fôrça de vontade? 
Elevando o teu pensamento 
em Jesus em todos os mo-
mentos de tua vida ; pratican-
do o bem, não olhando a 
quem; não desejando para o 
teu próximo aquilo que não 
desejas para ti próprio; hon-
rando e respeitando os lares; 
conhecendo que a dôr que te 
magôou um dia é a mesma 
que magôa o teu p r óx imo ; 
honrando e respeitando com 
todo carinho os teus pa i s ; 
acatando, respeitando e se-
guindo todos os ensinamen-
tos do Mestre; amando com 
toda a frtrça do coração teus 
irmãos; repartindo o teu pão 
de acôrdo com o teu pedaço; 
praticando a caridade com o 
coração e não com o pensa-
mento ; recebendo com cora-
gem e resignação tudo na vi-
da ; honrando leu nome pe-
tante Deus e a Sociedade; 
respeitando a criança como se 
respeita a um ancião. 

São estas, meu caro irmão, 
as ferramentas que necessita» 
para a preparação do bom 
caminhu que le conduzirá des-
te mundo terreno para o mun-
do do além —o mundo eterno, 
o mundo da beleza, da har-
monia, da luz e da igualdade. 

Margem do Paranalba- OotaM 
Setembro de 1941. 

Só o amor é eterno, só o 

amor vence e permanece. 

VINÍCIUS 

Espírila! Espiriit c Usta! 
SHA um fator rir-

ciente no alcvamamcnto do > cristão. A Itadio Piratlnln-

g» P R H 3 , aí esti, lançando a palavra de vida a todoi os ir-

mãos do Brasil t do estrangeiro. 

Depois d<) tx rmpb , este i o meio mais lecundo dc propagan 

da da verdade salvadora. 

ínacreva-se como sócio do programa radiofonico-espíriu. 

Mensa l i dade 1S000 ou 10$000 anuais. 
DIRIJA-fiE í Lnt&o federativa EuptrUfl Paulista, Largo do Riachn-
lo, W! Caixa Postal, 2071 em 8 i O 1'AII .n, ou «it»o procure o m 

' — delegndoautorlaado no local em que está residindo 
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CÚNFORME a Imprensa local 
tem noticiado, a Sociedade Fran-
cana do Belas Artes vem cuidan-
do dos preparatórios necessários 
para a realização do I I Salão, a 
ter lugar DO recinto da "Escola 
Profissional < Dr. Jolio Cardoso" 
desta cidade. 

O I I Salão de Belas Artes será 
aberto no dia 28 de dezembro p. 
futuro, permanecendo a ri sita do 
público, até o dia 18 de janeiro 
do 1942. 

O ano passado, a Sociedade 
Artística local homenageou a fi-
gura inesquecível do Dr. Alberto 
de Azevedo, incentivador e aman-
te das Belas Artes de nossa Fran-
ca antiga. 

Este ano, conforme notificação 
feita ao Dr. Fábio Barreto, o ho-
menageado será um artista oua-
mador das Belas Artes, da vizi-
nha cidade de Ilibeirão Preto. 

Conforme também foi divulga-
do, concorrerá naramaie brilhan-
tismo do I I Salão, o pintor na-
oional Gastão Formenti que ex-
porá trabalhos de sua autoria. 

Gastão Formenti, aléui-de suas 
privilegiadas çtualidades artísti-
cas, ainda é figura de realce nos 
meios radiofônicos do País. E 
assim provavelmente, dará tam-
bém entre nós, um recital, inter-
pretando canções de seus gênero 
isto ó, extraídas do "folclore" 
nacional. 

Ainda por esta ocasião, a So-
ciedade promoverá um original 
Concurso de Valsas Francanas, 
cujus bases estão sendo estuda-
das e urna vez efetivadas, serão 
dadas á publicidade, pela impreu-
sa local. 

Oportunamente, daremos maio-
res informes sobre a realização 
em dezembro vindouro, do I I 
Salão Francàno, promovido pela 
Sociedade do Belas Artes desta 
cidade. 
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SOB os auspícios do Centro Es-
pírita ''AHan Kardec", de Pires 
do Rio, vem de ser fiindada na-
quela cidade, a Caixa Beneficente 
S. Vicente de Paula, díspensarío 
destinado a amparar a pobreza, 
dispensando lha todo o conforto 
material o espiritual de que se 
fizer necessário. 

A Caixa Beneficente está orga-
nizando um quadro Hocial de 
contribuintes, esperando que to-
dos os bons corações n£le se ins-
crevam, contribuindo assim, para 
a consecução final de nm empre-
endimento tão nobree justo, qual 
seja o de minorar as condições 
preearms daqueles que vívom ua 
mendicidade. 

A sua Diretoria, acha-se oimsti-
tuida doa seguintes membros: 
Floriauo Batista, Presidente ; Se-
bastião Dias 'Aranha, Fiscal; Ju-
celino Siqueira, Cl o vis V»z o Eu-
elidcs Dôrr.osteneü Lobo. 

À nova entidade social, nossos 
vótos de crescente prosperidade. 

3 
CONFÓRME aviso, por nós re-
cebido, a "União Espírita Paz e 
Caridade", com séde em Araça-
tuba, realizou a 12 de Outubro 
p. findo, uma Assembléia Geral, 
afim de ter lugar a leitura do 
relatorio anual, prestação de con-
tas, eleição e pósse da nova Di-
retoria que deverá reger os seus 
destinos sociais até Outubro de 
1942. 

Oportunamente, daremos novos 
informes a respeito, publicando 
os nomes dos confrades que com-
põem a Diretoria da prestigiosa 
entidade espiritista. 

4 
FOI empossada, a 8 de Outubro 
p. transato, a nova Diretoria do 
Centro Espírita "Deus, Amor e 
Caridade", com sédc em S. Se-
bastião do Paraíso, Estado de 
Minas. 

Os membros diretivos empos-
sados sâo os seguintes : Presi-
dente, João Ribeiro de Melo; Vi-
ce, Alcides Fagundes; 1. Secre-
tario, Plínio Panse ; 2. Seoreta-
riò, Virgilio Buflon ; Tesoureiro, 
João de Carvalho Sobrinho; Bi-
bliotecário, Galdino S. Ofuirino 
(reeleito); Orador oficial, Prof. 
Ari Lima; Procurador, José A-
nacleto de Padua ; Conselho Fis-
cal : Sebastião Souza Dias, Se-
bastião Mendes e Aristides Leão. 

Prosperidade e contínuo bata-
lhar em prol de nossa doutrina, 
são os fraternos vótos que faze-
mos aos novos diretores do Cen-
tro confrade. 
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"O PROBLEMA DA SOBREVI-
VÊNCIA" 

E o título da nova obra filosófi-
ca-religiosa de A. Lobo Vilela, 
nome bastante conhecido em os 
meios intelectuais e espiritistas 
do Brasil. 

Edição da Livraria da Federa-
ção Espírita Brasileira. 

Livro destinado aos estudiosos 
e afeiçoadós aos problemas trans-
cendentais da existência humana. 

Um volume destinado aos es-
piritualistas sinceros, crentes e 
inimigos das concepções materia-
listas. 
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EM Assembléia Geral Ordinário, 
realizada a 15 de Outubro p. fin-
<lo, foi eleita a Diretoria que re-
gerá os destinos do Certro Es-
pírita "Jorge de Niemcier e Da-
niel", do Rio de Janeiro, durante 
o m io social de 1941 >1942. 

A novel Diretoria acha-se roís-
tituida da seguinte maneira : Pre-
sidente, ífr. Telomaco Gonçalves 
Maia; Vice, João 15. do Azevedo 
Júnior; Díretor mediünico, João 
Elias de Andrade; Secretario Ge-
ral, Manuel Ferreira; 1. Secreta-
rio, Gumercindo Porto; 2. Secre-

Agencia Ford 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nesta zona 

Serviço técnico perfeito 

ABO 15.° órgão espiritico Num. 633 

Garantia em todos seus concertos 
111,11 

|Í| FRANCA - Praça N. S. da Conceição, 694 | 

usrsf s i a wmâ 

tario João Geraldo Filho; 1, Te-
soureiro, Alváro da Silva Cam-
pos; 2. Tesoureiro, José Maria 
Antunes Covas; 1. Procurador, 
Dr. Fernando D. Campos Júnior; 
2. Procurador. Dr. J. C. Moreira 
Guimarães; Bibliotecário, Eduar-
do Couto Lima ; Consultor, Dr. 
Celestino Vasqucs de Freitas; Di-
retor de Assistência Social, Nel-
son de Azevedo; Diretor de Pro-
paganda, Samuel Santarém. Con-
selho Fiscal: João Scisinio de 
Araújo, Dr. Gastão Vitoria, José 
Paula Carneiro, Frutuoso S. Ban-
deira e Emiliano dos Anjos. 

O Centro deu pósso á nova 
Diretoria, no dia 19 de Novem-
bro, data comemorativa do' seu 
8. aniversário de fundação. 

Nossas felicitações aos recém* 
eleitos, augurando-lhes promis-
sora o feliz administração. 

T 
NO Bairro do Caonze, em Nova 
Iguassü, Estado do Rio, um gru-
po de sfucèrob adeptos do Espi-
ritismo e fervorosos praticantes 
da caridade cristã, vêm promo-
vendo u»n movimento social, no 
aentido de levantar, dentro cm 
breve, a íonstrução de um pré-
dio, intitulado "Lar de Jesus". 

Trata-se de um objetivo filan-
trópico, pois ás finalidades pré-
cípuns de o "Lar de Jesus" con-
sistem em amparar e abrigar 
crianças e velhinhos. 

A comissão organizadora desse 
empreendimento caritativo, o a 
seguinte: Na ri Ha Almeida Bar-
bosa; Secretaria, Idalinda do A-
guiar Matos; Tesoureira, Olga 
Moreira. 

Por nosso intermédio, a comis-
são faz um veemente a pulo a to-
dos espíritas e praticantes da ca-
ridade cristã, para que, contri-
buem, na medida de suas possi-
bilidades, afim-de se levar avante 
tão nobre iniciativa, podendo as-
sim, dentro em breve, o "Lar de 
Jesus" amparar a infancia des-
amparada' e a velhice desfavore-
cida pela sorte. 

ACABA de ingressar para o cor-
po redatorial efetivo da "Gazeta", 
conceituado órgão paulistano, o 
nósso conterrâneo, Antonio Cons-
ta n ti no, antigo redator-chefe do 
colega local ^Comercio da Fran-
ca". 

Nossas felicitações ao brilhante 
jornalista e aplaudido intelectual 
dr* nossa terra; 

ENTRE todos os Grupos Esco-
lares do Estado, inclusive os da 
Capital, foi realizado um interes-
sante concurso promovido pêlo 
S. D. Q. R. T., em Colaboração 
na "Semana da Habitação Kco-
nomica". 

As bases e finalidades do con-
curso, consistiram principalmen-
te na elaboração, por parte dos 
alunos, de um trabalho escrito, 
versando sobre uma habitação 
higiênica. 

Terminado o prazo de entrega 
dos trabalhos e procedida a apu-
ração e classificação dos melho-
res, veri ficou-ée dentre os mes-
mos, a premlação de nosso con-
terrâneo, o menino Newton Ci-
Iur/o, aluno do 4. ano do Grupo 
Escolar da Cidade Nova. 

O jovem premiado 6 filho do 
snr. Guerino Ciiurzo, funcioná-
rio dá Escola Profissional e de 
d. Isoiinn Barbosa Ciiurzo. 

Congratulatnc-nos com o pe-
queno Newton pela sua brilhante 
vitoria intelectíva, com extensivi-
dade aos seus dignos progeuito-
res. 
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D E S I N C A R N O U nesta cidade, 
a 24 do corrente mês, o esti-
mado cidadão Joaquim José dos 
Reis, amigo funcionário da Es-
cola Profissional "Dr. lulio Car-
doso" e pessôa bastante relacio-
nada cm nossos ciclos sociais. 

O seu sepültamento teve lu-
gar n o dia seguinte, ás 1 7 ho-
ras, notando-Se grande acompa-
nhamento. 
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D O nosso correspondente de 
Néropclis (Goiaz), recebemos 
comunicação de que esteve na-
quela Vila, em viagem de inte-
resses profissionais, o nosso pre-
zado confrade Luiz Diogo Pe-
reira, dedicado representante 
desta folha e da Casa de Saú-
de " Allan-Kardec". 

Aproveitando a sua estadia 
na citada localidade, o sr. Dio-
go Ppreira esteve presente em 
uma sessão espírita realizada 
pelo centro local, tendo usado 
da palavra, desenvolvendo o se-
guinte tema: " O incremento e 
propaganda do Espiritismo no 
seio da familia brasileira. 
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N A cidade dè Ribeirão Preto, 
a 18 do corrente mês, verifi-
cou se o desincarne do preza-
do confrade João B. Oliveira 
Ramos. 

Espírita convicto, foi um in-
eansavel batalhador pela maior 
difusão dc nossa doutrina, ten-
do tomado parte ativa era to-
dos empreendimentos do Espi-
ritismo em terras ribero-preten-
ses. 

Desincarnou com a avança-
da idade de 91 anos, tendo si-
do presidente de várias entida-
des espiritistas, entre as quais a 
do Centro Espírita "Euripedes 
Barsanulfo", primando sempre 
pela elevação de idéias, retilini-
dade de carater e probidade 
religiosa. 

Ao seu sepultamento com-
pareceu a expres íh máxima 
do Espiritismo em Ribeirão 
Preto, usaram da palavra, os 
confrades Jaime Monteiro de 
Barros e José Papa, ambos te-
cendo justiceiras referencias à 
personalidade de João Oliveira 
Ramos e não menos judiciosos 
comentários sobre a doutrina 
esp ritica em face da reincarna-
ção. 

Paz e bem-aventurança ao 
espírito do prezado confrade, 
são as preces que dirigimos ao 
Altíssimo. 
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PART IC IPARAM N O S o seu 
contrato dc casamento, o jó-
vetn Mario Betarelo, 6lho da 
exma. sra. da. Ema S. Betarelo, 
e a graciosa srta. Maria Ade-
laide Tambejini, tilha do sr. 
Carlos Tambrlini e sra. da. A-
dclaidc Tambclini, residentes em 
Batatais. 
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ESTIVERAM em nossa cidade, 
eni visita de Inspccção ás pro-
priedades agrícolas locais que 
tratam da cultura- de batatas, 
diversos técnicos do Instituto 
Àgronomico. 

Os visitantes estiveram estu-
dando as possibilidades dc ins-
talação imediata em nossa ter-
ra, de uma Bscalizacio perma-
nente das culturas de batatas. 

Segundo fomos informados, 
os referidos ̂ técnicos martifesta-
ram-sc otimamente impressiona-
dos com a cultura óx batau 
cm Franca, tornando-se pcis, 
viável, uma solução favoravcl 
á nossa terra, do Instituto A-
gronomico, 
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N A Capital do País, realizou-

se pela primeira vei, em 

referencia ao Ensino, a Confe-
rência Nacional dc Educação. 

Trata-se de um conclave, 
presidido por autoridades edu-
cacionais do Pais, cuja finalida-
de essencial foi a reorganização 
definitiva do Ensino Primário, 
Secundário, Profissional e Su- • 
perior. 

Interessantes questões foram 
ventilad as e pelos estudos 
realizados, prevê-se que, dentro 
em breve, teremos definitiva-
mente, uma nova e eíiiciente 
Legislação Educacional em nos-
sa Pátria. 
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P R O C E D E N T E D E Ponla 
Grossa, Estado do Paraná, 
encontra-se nesta cidade, o 
nosso prezado confrade snr. 
Joanitio Sabatela, que está per-
correndo o interior do Estado, 
etn visita de cordialidade aos 
Centros espíritas,. 

O ilustre visitante, que éutfl 
fervoroso adepto da doutrina 
espiritica, manteve conosco de-
morada e interessante palestra. 

Durante a sua atual estadia 
entre nós, aproveitou a-opor-
tunidade p<ra se fazer ouvir, 
respetivamente no Centro Es-
pírita "Fé, Esperança e Cari-
dade" e na Casa de Saúde Al-
ían Kardec. 

Gratos pela visita e nossos 
vótos para que leve de nossa 
terra, as melhores impressões, 
quer sob o aspecto social, quer 
sob o religioso, mormente so-
bre as nossas atividades espi-
riticas ora em franco desen-
volvimento. 
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A 29 D O corrente, realiza-se 
a cerimonia solene de colação 
de gráu dos novos diploman-
dos pelo Ginásio Municipal 
Çhampagnat desta cidade. 

Aos jovens que concluem 
este ano, o seu curso secun-
dário, apresentamos nossas 
efusivas congratulações. 
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A CASA de Saúde "Allan Kar-
dec", conforme é do conheci-
mento de iodos, luta com di-
ficuldades inúmeras para con-
seguir o necessário conforto 
e lenilivo aos males físi-
cos e mentais, dos nossos ir-
mãos ali recolhidos. 

Sendo assim, constantemen-
te dirigimos destas colunas, o 
nosso justo apêlo ás almas ca-
ridosas que sinceramente com-
padecem das misérias do pró-
ximo sofredor. 

O s nossos apêlos n3o lôm 
sido olvidados e ainda agora, 
correspondendo aos mesmos, 
a exma. sra. d. Ana Alves Mo-
reira, de Igarapava acaba de 
nos dar uma ordem no senti-
do de retirarmos arroz, na Ca-
sa Miguel Abraão, na impor-
tância de I50$00ü. 

Nossos agradecimentos por 
parte dos internados, á vultuo-
sa dádiva, expreseSo fidedigna 
do coração filantrópico de sua 
doadora. 

Livros í'0 Pensamento" 
Temos em estóque grande va-

riedade de livros dessa 

Livraria 
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